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RESUMO 

 

O objetivo deste artigo é analisar a funcionalidade, a aplicabilidade e a autossustentação do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) como uma ferramenta para a aplicação de estratégias metodológicas 
de ensino e aprendizagem, de modo que as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) sejam 
incorporadas ao modelo de Ensino Híbrido proposto para o projeto pedagógico do Colégio Militar de 
Salvador (CMS). Para tal, foram avaliadas as boas práticas de ensino utilizadas pelos docentes durante 
as aulas remotas desenvolvidas no ano de 2020. Após uma revisão da literatura referente à metodo-
logia híbrida, conclui-se que o CMS já possui uma estrutura adequada para a integração do ensino 
presencial e do ensino on-line, necessitando, a partir de agora, da validação dessa proposta no seu 
projeto pedagógico e, em consequência, de uma capacitação do corpo docente para que ocorra, de 
fato, uma inovação no processo de ensino e aprendizagem deste estabelecimento de ensino militar. 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias da informação e da comunicação. TIC. Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. AVA. Ensino Híbrido.  
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação formal envolve um processo de ensino e aprendizagem de todo o conhecimento 

histórico desenvolvido pela humanidade por meio da escolarização, ao mesmo tempo em que são 

despertados e trabalhados os valores cívicos, éticos e morais de um cidadão perante a sua nação. O 

ensino por competências sugere inovações nas práticas pedagógicas, contribuindo para a formação do 

ser humano, desenvolvendo o aprender a ser (competência pessoal, agir com autonomia, expressar 

opiniões e assumir responsabilidades pessoais), o aprender a conhecer (competência cognitiva, cultura 

geral, espírito investigativo, visão crítica e aprender a aprender), o aprender a conviver (competência 

social, compreender o outro, resolver conflitos e respeitar o outro) e o aprender a fazer (competência 

produtiva, relacionar em grupo, resolver problemas e qualificar-se profissionalmente). A construção 

do conhecimento requer interação, troca de experiências entre o professor e o aluno, já que o discente 

da nova geração detém um saber em relação às tecnologias inovadoras e facilitadoras muitas vezes 

além dos docentes e monitores. Então, avançamos para uma nova fase no processo educacional, onde 

em determinados momentos ocorrem uma interação entre as partes, em outros momentos uma 

interatividade ou até mesmo interação/interatividade concomitantemente. As Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC2) determinam uma mudança no aprender e requer a mudança no 

ensinar.  

Hoje, no contexto educacional do Sistema Colégio Militar do Brasil (SCMB), é necessária a 

aceitação, pelos corpos docente e discente dos seus estabelecimentos de ensino, da utilização do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), deixando este ambiente de ser apenas um repositório de 

conteúdo das disciplinas curriculares para se tornar o complemento das aulas presenciais, tornando-

se um espaço de aprendizagem propício para o desenvolvimento de inúmeras atividades didáticas e 

pedagógicas. Desse modo, o objetivo deste artigo é analisar a funcionalidade, a aplicabilidade e a 

autossustentação do AVA como uma ferramenta para a aplicação de estratégias metodológicas de 

ensino e aprendizagem que favoreçam as práticas educacionais dos docentes do SCMB.  

 
DESENVOLVIMENTO  
 

O AVA, implantado no Colégio Militar de Salvador (CMS) em 2010, e desde então mantido em 

funcionamento, é acessado por meio de cadastro dos usuários nos cursos que são pertinentes a cada 

grupo (alunos por ano escolar, professores por turmas, e diferenciadas funções dos agentes de ensino). 

 

2 A sigla usada para nomear esse tipo de tecnologia varia na literatura sobre o tema. Será utilizada, neste artigo, 
a sigla empregada pelos autores citados e, em sua ausência, adotaremos a sigla TIC para representar “Tecnologias 
Digitais da Informação e da Comunicação”. 
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Essa implementação foi proveniente de uma decisão do Chefe da Divisão de Ensino daquele ano letivo 

apoiada pelo Comandante (Diretor) do CMS e, atualmente, consta nas Normas de Planejamento e 

Gestão Escolar (NPGE3) do SCMB, onde se lê que “todos os CM (Colégios Militares) deverão manter 

ativos seus Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), como ferramenta para complementação do 

ensino presencial, seguindo o conceito de ensino híbrido4 (grifo nosso)”.  

Sobre o Ensino Híbrido:  

À medida que cursos tradicionais ampliarem a utilização de recursos virtuais e cursos 
a distância incorporarem mais atividades presenciais ao vivo, ficará cada vez mais 
difícil separar essas modalidades de ensino. O fenômeno da convergência entre 
virtual e presencial na educação, ou blended learning, vem despertando interesse 
crescente entre pesquisadores e educadores (Tori, 2010, p. 29). 
 

Hoje, pode-se assegurar que o SCMB e, particularmente, o CMS está avançando positivamente 

para a concretização do Ensino Híbrido no seu processo de ensino e aprendizagem. Senão vejamos: 

I) As atividades de ensino fazem parte de um programa educacional formal, mais precisamente 

da educação básica, que é um direito social de todo cidadão brasileiro. 

II) Uma parte dessas atividades ocorrem por meio do ensino on-line, em complemento aos 

encontros presenciais, sendo o aluno responsável pelo local da interatividade, pela tecnologia 

digital empregada e, sobretudo, pelo controle do tempo na execução das tarefas, de modo a 

parar, retroceder ou avançar em determinado conteúdo estudado. 

III) Existe um local físico supervisionado longe da casa do estudante, que é o próprio CMS, mas 

existe, ainda, um local virtual que também supervisiona: o AVA do CMS. Diariamente, emite-

se relatórios, gerados nesse ambiente virtual, onde são registradas as interações e 

interatividades de cada aluno, garantindo, assim, a integração dos componentes on-line e 

presencial. 

Ainda sobre o Ensino Híbrido: 

O ensino é híbrido porque todos somos aprendizes e mestres, consumidores e 
produtores de informação e de conhecimento. Passamos, em pouco tempo, de 
consumidores da grande mídia a “prosumidores” – produtores e consumidores – de 
múltiplas mídias, plataformas e formatos para acessar informações, publicar nossas 
histórias, sentimentos, reflexões e visão de mundo. [...]. Nisso expressamos nossa 
caminhada, nossos valores, visão de mundo, sonhos e limitações. Em um sentido 
mais amplo, há muitos portais e aplicativos que facilitam a qualquer um tornar-se 
professor, ensinar algo que interesse a alguém (de forma gratuita ou paga). Todos 
nós ensinamos e aprendemos o tempo todo, de forma muito mais livre, em grupos 
mais ou menos informais, abertos ou monitorados (Moran, 2015, pp. 27-28). 

 

3 O NPGE é o documento básico no qual são previstas todas as atividades de ensino e os projetos educacionais 
a serem desenvolvidos durante o ano letivo nos colégios militares do Exército Brasileiro. 
4 Neste trabalho, considera-se que o Ensino Híbrido é caracterizado pela mistura do ensino presencial com o 
ensino on-line, na maioria das vezes dentro da escola ou em tarefas de casa, sem modificar a carga horária 
presencial. 
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Neste artigo apresentamos uma das experiências mais desafiadoras do CMS nos seus 66 anos 

de história, ocorrida no ano de 2020: a utilização das atividades Questionário e Tarefa da plataforma 

Moodle na realização das Avaliações Parciais (AP) e das Avaliações de Estudo (AE) trimestrais. 

Sabe-se que o processo avaliativo dura cerca de 40 dias antes da sua efetiva aplicação. Inicial-

mente, o professor elabora a prova e remete para o coordenador da disciplina. Este analisa (conteúdo), 

discute e propõe mudanças, se for o caso, e depois envia para a Seção Técnica de Ensino (STE), res-

ponsável pela análise técnica (conformidade e e diagramação), reprodução e guarda da avaliação. 

Desse modo, é possível criar um ambiente comum no AVA para todos os agentes envolvidos no pro-

cesso, já que toda a documentação tramita virtualmente. Na figura a seguir podemos observar o es-

paço de interatividade criado para a análise das avaliações propostas pelos docentes. 

 
Figura 1. Área de análise da AE no AVA/CMS. Fonte: AVA/CMS, 2020. 

Em 2020, a prova foi dividida em duas partes: 30 minutos para responder questões objetivas 

por meio da atividade Questionário e 60 minutos para responder questões discursivas por meio da 

atividade Tarefa. Foram duas semanas de trabalho árduo para os agentes de ensino e, especialmente, 

para mim, pois ajudei vários professores na transferência das questões digitadas em editores de texto 

para a atividade Questionário, o que não se concretiza com a simples ação de “copiar e colar” que 

habitualmente executamos. Apesar dos tutoriais existentes na internet e outros elaborados por mim 

e por professores voluntários, boa parte dos docentes encontrou muita dificuldade ou não conseguiu 

organizar a sua avaliação de estudo no AVA. Em consequência, a montagem da prova no ambiente 

virtual ficou a cargo dos integrantes da STE, do Chefe da Divisão de Ensino e desta gestora do AVA. Em 

seguida, houve a conferência do professor responsável pela elaboração das questões. Por último, eram 

realizadas as configurações de acesso para a liberação da avaliação.  
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Quanto à atividade Tarefa, os alunos enviaram as suas respostas por meio de arquivos (DOC, 

PDF, PNG, JPEG), sendo que muitos fizeram contato com a “Central de Apoio ao Aluno” devido a pro-

blemas na postagem, obtendo uma dilação do tempo para a conclusão da prova. Para a correção, os 

docentes puderam optar pelo uso exclusivo do AVA, sem necessidade de imprimir as avaliações dos 

alunos, o que sinalizou mais um grande avanço em relação ao bom uso da tecnologia disponibilizada 

no AVA. A correção pela plataforma permite que o professor escreva, por meio de um mouse ou de 

uma mesa digitalizadora, no arquivo remetido para a correção, desde que o documento esteja no for-

mato PDF ou JPEG, sinalizando os escores corretos (gaivotas azuis), de acordo com o barema da prova. 

Ainda, é possível emitir Comentários de feedback sobre as respostas incorretas ou até mesmo para 

elogiar o aluno. 

 
Figura 3. Correção na atividade Tarefa. Fonte: AVA/CMS, 2020. 

 

Figura 2. Correção automática na atividade Questionário. Fonte: AVA/CMS, 2020. 
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Figura 4. Acompanhamento da realização das Avaliações. Fonte: AVA/CMS, 2020. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O CMS já se adaptou e está avançando nos processos tecnológicos que darão suporte ao b-

learning5, já que as nossas atividades presenciais são complementadas nas salas de aula virtuais do 

AVA. Tenho a convicção de que o mundo não será o mesmo após o fim do isolamento social imposto 

pela pandemia da COVID-19. E a educação sofrerá uma grande transformação, pelo menos nas princi-

pais redes de ensino do país, pois o professor não é mais o mesmo profissional de outrora, eles se 

reinventaram. Muitos perceberam o quanto estava parado no tempo, notaram que o giz e a lousa são 

meios auxiliares de instrução, que a aula expositiva não é de toda agradável e suficiente para atingir 

os objetivos da educação pautada no ensino por competências e desenvolvimento de habilidades. Os 

nossos alunos são nativos digitais que estão aprendendo sobre o uso de ferramentas da Web 4.0, na 

busca da cultura geral e da sua escolarização. Eles, definitivamente, querem e devem ser os protago-

nistas da educação, embora a presença do professor seja necessária, já que este é o mediador, o mo-

derador, a referência dentro do espaço de aprendizagem, seja em um ambiente físico ou virtual. 

E para corroborar com essa vertente educacional, a Semana de Educação Digital do Colégio 

Militar de Salvador – 18 a 22 de setembro de 2023 – terá eventos que contemplarão todo o corpo 

permanente, por meio de contato com instituições de ensino e/ou profissionais que atuam no campo 

da Educação Digital para a realização de visitas, palestras, trocas de experiências e realização de capa-

citação nos recursos metodológicos digitais, com destaque para o AVA do CMS. Em todas as atividades 

da semana, inclusive nas aulas do turno regular, será priorizado o uso de ferramentas digitais como 

suporte didático, especialmente aquelas que envolvem a utilização ativa pelo corpo discente.  

 

5 B-learning é utilizado como sinônimo do Ensino Híbrido. A letra “B” indica Blended, que significa misto, meio a 
meio, misturado. As aulas acontecem tanto na forma presencial quanto a distância, por meio das TIC. 
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